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O presente ano, 
constituirá um 
momento mar-

cante no crescimento da 
OCAM, uma vez que vai 
realizar-se as IIº Eleições 
dos Órgãos Sociais. Ape-
sar do quadro económico 
continuar sombrio, as ac-
tividades continuará a 
orientar-se com base nos 
cinco pilares estratégicos, 
designadamente: 

•	 Fortalecimento Institu-
cional;

•	 Reforço da Educação 
e Formação continua;

•	 Adopção, cumprimen-
to de normas e códi-
gos internacionais;

•	 Regulamentação da 
Profissão de Contabi-
listas e Auditor; 

Sector Público

O fortalecimento insti-
tucional mais uma vez 
constituirá a base para 
garantir que o processo 
eleitoral decorra com 
maior transparência, 
serenidade, seriedade, 
rigor e responsabilidade.

O processo de educação e 
formação continua  contin-
uará a ser a maior aposta 
para elevar a competên-
cia técnica dos membros, 
dotarem lhes de ferra-
mentas para fazer face a 

crise que o País atravessa e 
as novas necessidades que 
o empresariado apresenta, 
designadamente a inovação, 
assessoria financeira e fiscal, 
maior eficácia nos processos 
administrativos e de gestão e 
entre outros. A nível formação 
será lançado no dia Nacional 
do Profissional de Contabi-
lidade e Auditoria a 1º Livro 
da OCAM com titulo de Guia 
do IRPC para Contabilistas e 
Auditores que versaram so-
bre questões relacionadas a 
preenchimento do modelos 
fiscais, legislação e as per-
guntas mais colocadas no 
Consultório Técnico. 

A nível da conformação as 
normas internacionais, no 
ano passado foi concluído 
o processo de regulamenta-
ção e feitos contactos para 
sua consecução, juntos as 
outras ordens congéneres. A 
nível da Normalização Cont-
abilística, pretende-se ainda 
este ano submeter a proposta 
de criação fruto do 1º Fórum 
de Debate sobre Criação da 
Comissão de Normalização 
Contabilística (CNC), realizar-
se a 2º Edição do curso de 
preparação para Exames de 
Certificação em Auditoria e 
iniciar o mesmo processo a 
nível do colégio dos Contabi-
listas Certificados. 

Para consecução dos ob-
jectivos definidos no quadro 
dos cincos pilares a OCAM 
continua a  contar com apoio 
da Cooperação Irlandesa, 
MASC, Autoridade Tributária, 
CTA, IPEME e demais par-

ceiros estratégicos. 
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MISSÃO

Promover solidariamente uma classe profissional consciente das suas obrigações e direitos, através 
de rigorosa definição de normas e padrões técnicos, éticos, e deontológicos, dotando os seus 
membros de competências necessárias, capacitando-os e preparando-lhes para um nível profis-
sional adequado para acreditação e reconhecimento no plano nacional e internacional com inde-
pendência e rigor requerido

VISÃO

Construir uma instituição relevante no provimento de informações de elevada credibilidade e, 
padrões internacionalmente reconhecidos, através de promoção e incentivo dos membros à pro-
gramas de formação e controlo de qualidade permanentes, para proporcionar à sociedade princípios 
de gestão éticos e transparentes, que propiciem a promoção efectiva e consolidação de um ambi-
ente de negócios ideal no país contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e 
informada

OBJECTIVO GERAL

Reforçar a capacidade de intervenção na regulamentação e controlo do exercício da profissão de 
Contabilista e de Auditor, com vista à sua melhor capacitação e preparação para acreditação no 
plano nacional e internacional.
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O presente 
ano foi uma 
etapa decisi-
va, na afirma-

ção da importância que as 
profissões de contabilidade 
e auditoria têm como resul-
tado do  reconhecimento do 
prestígio da OCAM na so-
ciedade. Foi no corrente ano 
que decorreu o Iº Congresso 
da OCAM sob o lema “A Con-
tribuição da Contabilidade e 
Auditoria para a construção 
de uma Sociedade Justa e 
Prospera”. O evento contou 
com participantes provenien-
tes de diversas instituições 
nacionais e internacionais, 
tais como o representante 
da Pan African Federation 
Of Accountants (PAFA), Or-
dem dos Profissional de 

Auditores e  Contabilistas de 
Cabo Verde (OPACC), Or-
dem dos Revisores Oficiais 
de Contas (OROC), Ordem 
dos Contabilistas Certificados 
(OCC), Ministro da Econo-
mia e Finanças, Governador 
do Banco de Moçambique, 
Corpo Diplomático com de-
staque para o Embaixador da 
Irlanda, os membros honorí-
ficos e partners das maiores 
empresas de Auditoria e Con-
tabilidade, a quem aproveito 
a ocasião para manifestar o 
meu apreço e gratidão pelo 
apoio prestado no nosso Iº 
Congresso. 

O Iº Congresso constituiu 
a exaltação da profissão e 
dos seus valores, tais como 
transparência, rigor, inovação 
e responsabilidade, e marcou 
o início dos demais congres-
sos internacionais de contabi-
lidade e auditoria que serão 
realizados em Moçambique. 
O ano foi marcado também 
pelo crescimento do número 
de participantes da formação 
profissional continua, onde 
foram envolvidas cerca de 
2800 pessoas, que denota o 
reconhecimento da qualidade 
e utilidade dos conteúdos min-
istrados na formação. Durante 
o ano concretizou-se a celeb-
ração da parceria entre Auto-
ridade Tributária e OCAM o 
que demonstra o nosso com-
promisso com a educação fis-
cal e promoção da cidadania 
fiscal. 

Neste ano, a Ordem também 
sofreu uma grande perda, a 
de um membros que muito 
contribuiu para sua criação. 
Refiro-me  Dr.º Jorge Marceli-
no, Presidente da Comissão 
Instaladora da Ordem, que 

continuará a servir de refer-
ência e inspiração  como 
trabalhador incansável. 

Prof.Doutor. Mário Sitoe
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A Ordem dos Contabilistas e Auditores de Moçambique, em 2016 pretende, continuar a manter os mesmos 
princípios afirmado no princípio da sua criação, que se resume em ser comprometido com sociedade e os 
seus membros, Responsável, Inclusiva, Solidária e Inovadora. Neste perspectiva que a maior aposta con-
tinuará concentrada em grandes vectores, designadamente: A elevação da qualificação técnica e reconhe-
cimento internacional. Estes vectores estão desdobrados em cinco pilares estratégicos, nomeadamente: 

•	 Fortalecimento Institucional;
•	 Reforço da Educação e Formação continua;
•	 Adopção, cumprimento de normas e códigos internacionais;
•	 Regulamentação da Profissão de Contabilistas e Auditor; 
•	 Sector Público

No concerne ao fortalecimento institucional, pretende-se continuar a isentar esforços no sentido de elevar 
a qualificação dos colaboradores em matérias de gestão da qualidade, ética, marketing e inglês. Estes 
processos incluem também aquisição de equipamento e meios de trabalho.  A OCAM a nível de fortaleci-
mento institucional pretende aumentar a sua proximidade e flexibilização dos serviços aos membros, e a 
maior aposta é o melhoramento dos serviços prestados via base de dados, que se pretende reduzir drasti-
camente os custos dos membros em beneficiar dos serviços e acesso a informação, vide tabela nº 2. Este 
ano prevê-se a realização do 1º Encontro Nacional de Coordenadores, Docentes, Formadores e Órgãos 
Sociais, que tem como objetivo aproximar a OCAM das instituições de ensino superior e centros e empre-
sas de formação para discutir a qualidade do ensino e as tendências da profissão, além de debater os prin-
cipais desafios dos cursos de Ciências Empresariais. 

A formação e educação continua é um factor estratégico para elevar os padrões de qualidade dos ser-
viços prestados pelos membros e o que constituem também a contribuição da OCAM para melhoramento 
do ambiente de negócios pela transparência e rigor dos seus profissionais. Nesta perspectiva a formação 
continuaram focada matérias relacionadas a Normas Internacional internacionais de Relato Financeiro, 

P L A N O  D E 
A C T I V I D A D E S 
P A R A  2 0 1 7 
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Fiscalidade e Ética, e de modo assegurar a sustentabilidade do processo, são realizadas acções de for-
mação de formadores nacionais. Uma vez que processo de formação somente decorre uma semana por 
ano, serão realizadas palestras e reuniões livres com membros. O processo de formação neste ano inclu-
irá a componente do Sector Público. 

O segundo vector que consistem no reconhecimento dos profissionais da OCAM a nível do continente e 
a internacional, em particular a filiação ao IFAC – International Federation of Accontants, que passa pela 
troca de experiências e intercâmbios com as Ordens profissionais membros. O processo de filiação implica 
também acelerar todo o processo de regulamentação e conforma-lo com as exigências internacionais. A fil-
iação ao IFAC impõe a intervenção da OCAM a nível da implementação da Contabilidade do Sector Público 
e criação dos respectivos comitês de trabalhos, designadamente de normas, para pequenas e médias 
empresas, avaliação da qualidade e entre outros. 

Em suma a meta para o presente ano resume-se fundamentalmente:

•	 A nível do fortalecimento institucional, criar condições a nível de gestão que suporte, o cumprimentos das 
exigências internacionais, por meio da capacitação dos colaboradores em diversas materiais de gestão;

•	 A nível de formação continua, elevar a qualidade da mesma e aumentar os locais (cidades); 
•	 A nível da adopção das normas e códigos internacionais, massificar as campanhas de consciencializa-

ção da necessidade de actualização continua e divulgar as novas directrizes emanadas pelos diversos 
órgãos do IFAC; 
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2.1.	 DESCRIÇÃO DAS ACTIVIDADES PARA 2017
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2.2. PRESSUPOSO ORÇAMENTAIS  PARA 2017

No âmbito do art.º 23.º n. º1 al. e) dos Estatutos da OCAM, Lei nº 8/2012 de 8 de Fevereiro, compete ao 
Conselho Geral, deliberar e aprovar o orçamento da OCAM, sob proposta dos Conselhos Directivos dos 
Colégios e da Secretaria Geral.
O Orçamento foi elaborado com base na proposta do plano de actividades para 2017, e que se centra, nas 
seguintes vertentes:

Execução das actividades   iniciadas em 2015 e 2016 e em fase de conclusão tais como:

•	 Parceria para Implementação do Controlo de Qualidade;
•	 Curso de preparação para admissão e inscrição ao colégio dos auditores / Mestrado;
•	 IIIº Comemoração do dia do Profissional de Contabilidade
•	 Formação Contínua;
•	 Eleições;
•	 Índice de Transparência;
•	 Plano Estratégico (2017/2020);
•	 Lançamento do 1,º Livro da OCAM “Guião do IRPC, para Contabilistas e Auditores Certificados de 

Moçambique” e publicado pela  Escolar Editora.

Actividades que vão ser iniciadas em 2017, tais como:

•	 Realização do 1,º exame de admissão e inscrição no colégio dos Contabilistas;
•	 Estágios profissionais dos candidatos aos colégios de Contabilistas e Auditores;

Uniformização e acreditação dos planos curriculares do Ensino Superior das licenciaturas em Contabilidade, 
Auditoria e áreas afins;

•	 Projecto de criação da Comissão de Normalização Contabilistas;
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•	 Processo de inscrição no IFAC.

2.2.1.	 Pressupostos Subjacentes á Elaboração do Orçamento

Projeção de receitas e despesas baseada nos dados históricos, fatos ocorridos no passado que permitem 
um mínimo de previsibilidade.

Assim:

No que diz respeito às receitas,  partimos dos seguintes pressupostos:

À presente data a composição dos membros é a seguinte:

Fazendo uma análise comparativa nos 2 últimos anos temos:
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Do total 69 membros contabilistas estão com a inscrição suspensa
Tendo conta o passado histórico da evolução dos membros e a situação específica do ano de 2017, 
eleições, início dos exames para auditores e contabilistas, entre outros, foram ajustadas as previsões para 
tal conformação.

A experiência mostra também que nem todos os membros pagam as suas quotas atempadamente e para 
acautelar o efeito Tesouraria no Orçamento foi considerado, assim como 69 membros com a inscrição sus-
pensa só pagam 50% do valor da quota.
Para a elaboração do presente orçamento, foi também tido em linha de conta a realização dos valores orça-
mentados para 2016 e os respectivos desvios, é de salientar que os valores realizados foram estancados 
no dia 10 de Dezembro de 2016.
Este orçamento está orientado por centro de custos, tal como a contabilidade, pois a partir de 2016, com a 
adopção do software de contabilidade da PHC, iremos produzir mapas de exploração por centros de custo. 

Receitas dos Colégios
Singulares – 60%;
Sociedades – 80%

Relativamente às quotas em mora, e por 2017 ser um ano de eleições e de se ir iniciar a aplicação de 
sanções aos membros com quotas em atraso (multas), prevê-se uma recuperação da receita na ordem 
dos 60% dos valores em dívida. Também a implementação do pagamento das quotas em sistema on-line, 
através dos Bancos BCI e Millennium BIM, irá por um lado facilitar o cumprimento do pagamento e por outro 
a identificação do membro pagador.

As outras receitas orçamentadas referem-se a:

•	 Parceiros de Cooperação, à semelhança dos 2 últimos anos, prevê-se obter o apoio doa Irlanda no valor 
de €200.000 (16.000.000,00 MTM), para além disso prevê-se um patrocínio para o lançamento do 1.º 
livro da OCAM no valor de $7.500 (521.250,00MT);

•	 Continuação do apoio do MASC para elaboração do plano estratégico e índice de transparência, no 
montante de 1.443.750,00MT, remanescente;

•	 Curso de preparação ao exame de auditores, está estimado o valor de 2.343.708,00MT como paga-
mento da última prestação;

•	 Renda da Academia, a receita correspondente foi orçamentada, num montante total de 1.140.000,00 
MTM.

As despesas foram determinadas com base no histórico contabilístico com as devidas adaptações face ás 
actividades planeadas e assim descriminadas:

Gastos com o Pessoal

 	 As remunerações dizem respeito a 15 funcionários permanentes (13 em Maputo e 2 na Beira);
 	  As ajudas de custo: referem-se ao pessoal e às deslocações dos membros dos órgãos sociais;

 	 Gastos sociais referem-se à comparticipação de 4% do INSS;

 	 O seguro de saúde: espera-se que no decorrer de 2017, venha a ser concretizado, pois existe uma 
proposta no montante de 500.000,00MT
Fornecimentos e serviços de terceiros:
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•	 Honorários, correspondem essencialmente aos honorários dos juristas, a que a OCAM recorre em 
regime de outsoursing;

•	 Deslocações e estadas, dizem respeito às viagens na sequência de eventos nacionais e internacionais, 
assim como as ajudas de custo dos delegados e representantes provinciais;

•	 Trabalhos especializados: referem-se as despesas com os fornecedores de, assistência técnica, elab-
oração e/ou revisão dos manuais de afins;

•	 Despesas da formação incluem todas as despesas com a formação contínua dos membros, desde os 
honorários com os formadores, alojamento aluguer das salas e coffe brack;
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